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			Nota do autor


			Espero que esse livro ajude, que essas palavras cheguem a quem precisa e ajudem as pessoas ao menos a acreditarem em si mesmas.


			Acredito no processo de evolução do ser humano.


			Tudo é possível quando buscamos ser uma pessoa melhor a cada dia.


			Não quero mudar o mundo nem nada, apenas lancei essas palavras ao vento. Já estou orgulhoso e realizado pela escrita prazerosa que tive.


			Gratidão a todos pelo tempo que dedicarem à leitura.


			Instagram @gutofaria218


		




		

			
Ato I - 
 Não caia nas tentações



		




		

			Olá, este é o Ato I e trata de minha percepção aprofundada sobre o universo afetivo que envolve os seres humanos como família.


			O propósito é entender as coisas à nossa volta, que às vezes não percebemos. Nestes contos, falarei sobre a tentação que corrompe casais.


			Aqui, mostrarei um exemplo de como a tentação é despertada dentro de um casamento e as maneiras de lidar com isso.


			As formas aqui citadas são para compreender a tentação.


			Prepare-se e, caso se identifique com este livro, saiba que o intuito é puramente aprimorar nosso autoconhecimento.


			Ao longo da vida, aprendemos a ver com outros olhos as nossas desgraças e as alheias, e não há como não sentir empatia pelas partes lesadas.


			Enquanto o mundo gira, as coisas estão mudando em um ritmo assustador em pouco tempo.


			Aqui, abordarei as ameaças que põem em risco os relacionamentos atuais.


			Há pessoas que vivem mascarando a infelicidade a vida toda, e sabemos que não há como sorrir sempre.


			Sob essa percepção, de fato, vemos como a vida é espinhosa.


			Muitos nunca admitirão que a infelicidade habita seus corações e seus relacionamentos.


			Essas situações nos testam, e devemos agir em defesa da família, para que busquemos nos tornar pessoas melhores ao superar tais problemas que destroem lares.


			Evoluam em seus conceitos, por meio dos sentimentos, para os que vos amam.


		




		

			Capítulo 1


			Tentação no casamento


			Primeiramente, darei um exemplo de situação em que a tentação resulta no fim de um casamento.


			Kelly e Marcos formam o casal dessa história.


			Eles estavam juntos há pelo menos cinco anos, embora, nos dias de hoje, eu creia que seja muito tempo, devido às pessoas praticarem o que costumo chamar de “relações descartáveis”.


			Pois, na maioria das vezes, as pessoas se envolvem para usar uma à outra, com fins de se aproveitarem do(a) parceiro(a), por meio de alguma vantagem, usando da malandragem, da conveniência.


			Mas, nesse caso do casal em questão, dá para crer que eles se amam até o presente momento, pois não têm um histórico de brigas em seu casamento.


			Eles são pessoas que convivem pacificamente, esses anos todos, em uma espécie de cooperação e parceria, apesar do esfriamento da relação.


			Casaram-se quando ele tinha 18, e ela, 16.


			Eram um jovem casal, adoravam sair, passear e conversar, mas a rotina da vida, somada ao ritmo de trabalho e ao tempo, como já citei, esfriou a relação consideravelmente.


			Ele era popular em seu trabalho, por seu jeito descontraído e sua forma comunicativa de ser.


			Marcos trabalhava como mecânico industrial em um grande frigorífico e, quando não estava fazendo suas manutenções, ele andava pela empresa toda e tinha interação com as pessoas de todos os setores.


			Kelly era uma garota bonitinha e desligada de amizades, porém, uma ótima dona de casa que ocupava se com seus afazeres pela manhã. À tarde, adorava ler livros de ficção, e nisso depositava seu tempo, quando já havia terminado todas as tarefas do lar.


			Na empresa onde seu marido trabalhava, todo mês contratavam novas funcionárias, pois, por ser um trabalho um pouco “puxado”, muitas delas desistiam, devido ao ritmo laboral exigente.


			Era por volta de novembro quando entrou uma remessa de 15 funcionárias em um dos setores de embalagem.


			Então, numa bela manhã de sexta-feira, uma das novatas fez algo errado e acabou travando uma máquina. Marcos foi solicitado para ir consertá-la, então ele dirigiu-se à pessoa que a operava.


			Ela se chamava Rute, estava trajando o típico uniforme de frigorífico, com roupas térmicas, na cor branca, e touca.


			Ela estava visivelmente nervosa e envergonhada, pois era sua primeira semana, e havia conseguido parar toda a linha de produção.


			Ele a questionou a respeito de como aconteceu, e a mulher fez um ar de embaraço, mas explicou “direitinho” o ocorrido. Marcos nem prestou muita atenção ao que ela disse, ficou concentrado em seus olhos verdes, observando aquela mulher assustada.


			Depois de uma hora de pausa para a manutenção, a linha voltou a funcionar novamente.


			Após almoçar, ele saiu do refeitório e seguiu até a frente da empresa, para fumar seu cigarro, como de costume, quando alguém passou e deu um “oi”.


			Era Rute, que estava indo à venda da esquina comprar um cigarro.


			Marcos a respondeu e ficou parado, admirando aquela bela fêmea caminhando graciosamente.


			Ao retornar, ela se sentou a seu lado e pediu que ele emprestasse seu isqueiro, para acender seu cigarro.


			Ele admirou de perto aqueles belos olhos, enquanto acendia o cigarro dela, e dessa vez podia ver também o cabelo negro e cacheado de Rute.


			Ela percebeu que, no pescoço, ele carregava, em um cordão, sua aliança, e deduziu que, no trabalho, como norma de segurança, não podia usar anéis nem mesmo o cordão, que antes não havia notado, talvez pelo fato de que ele devia tê-lo colocado em um dos bolsos da calça ou guardado em seu armário.


			Fez um ar sarcástico para o objeto e, para puxar um assunto qualquer, perguntou-lhe o que gostava de fazer.


			Ela foi direta, como de costume, e o questionou sobre o que faria no fim de semana, porém ele respondeu que iria ver sua mãe em outra cidade, o que não era verdade, pois sua mãe morava a 20 minutos de sua casa.


			Rute era do tipo interessante demais para ele falar que ia passar a chatice do domingo vendo televisão com a esposa.


			Ela “sacou” que ele disse sua primeira mentira, mas, sabendo que ele era casado, fez que acreditou, e não mais falaram disso.


			Durante uns 15 dias, bateram papo e ficaram se conhecendo melhor.


			A essa altura, trocavam confidências e, com notória atração, passavam o máximo de tempo juntos, aproveitando para irem numa praça para fumar na hora do almoço.


			Todos os dias, caminhavam próximo à empresa, em uma praça. Eles ficavam em meio às sombras das árvores, trocando risos e ideias.


			Num belo dia, ela, insistente, convidou-o para tomar chope no sábado seguinte.


			Ele não teve desculpa para dar àquela bela mulher interessante que conhecera, teve em mente que sábado era um dia perfeito para inventar algo para fugir da esposa.


			Aceitou o convite de Rute, que lhe deu um abraçou apertado.


			Após tomarem o chope, no sábado mesmo, ela forçou um drama, para ver se ele mostrava preocupação. Com esse artifício, a bela mulher disse que não se sentia bem e queria ir embora.


			Ele, todo preocupado, usou seu lado cavalheiro e decidiu levá-la à sua casa. Então percebemos o tamanho do querer deles até aí.


			Na casa dela, ele recebeu o convite para entrar.


			Ela o puxou pelo braço porta adentro, e vemos que era mentira o mal-estar que tivera 20 minutos antes.


			Ao entrar, agarraram-se, de uma vez por todas, e se beijaram na sala.


			Aí “rolou” tudo o que eles queriam fazer.


			Naquele dia, ele não usava o cordão com a aliança.


			Em sua casa, Kelly estava na lavanderia e encontrou o tal cordão no bolso da calça quando a pegou para lavar, e isso foi algo que a deixou pensativa.


			Aí, percebendo que o marido se esqueceu da aliança, resolveu ligar para informá-lo, mas ele não a atendeu.


			Achando que ele estava fazendo hora extra, pensou que, em outros sábados que precisou trabalhar, não teve dificuldade para falar com ele.


			Pelo fato de, aos sábados, na empresa, irem apenas metade dos funcionários, deduziu que ele não estaria tão atarefado.


			Resolveu ligar para Marcos, que não a atendeu.


			Preocupada, ela esperou dez minutos e ligou novamente, pois o combinado era que, quando fosse uma emergência, ligaria, e, após terem passado dez minutos, retornaria a chamada.


			Daria tempo suficiente para que ele saísse da empresa e pudesse ouvi-la melhor do lado de fora, onde não era tão barulhento.


			Enquanto sua esposa estava tentando falar com o marido, ele acabava de matar suas vontades nos braços de Rute.


			Após isso, foi ao banheiro tomar banho e checar o celular, quando percebeu as cinco mensagens e sete ligações da esposa.


			Nessa hora, “bateu” a culpa, e ele decidiu que iria embora, para não ter problemas com Kelly.


			O seu desejo pela amante e a consciência pesada estavam dividindo seus pensamentos.


			Com Rute, o sexo foi ótimo, e, apesar de se sentir meio arrependido, não via o enorme risco de perder seu casamento.


			Rute saiu pelada do banheiro, após tomar uma ducha, ela se secou e abraçou-o, porém, sentiu que ele estava estranho e já imaginou que ele estava pensando na esposa, mas ficou calada.


			Resolveu reforçar sua sedução. Ainda pelada, jogou sua toalha no chão, montou em seu colo e disse que tinham que repetir isso mais vezes.


			Foi quando Marcos resolveu abrir o jogo com Rute, revelando que tinha uma esposa. Mas ela riu e falou que “não tinha ciúmes”.


			Para ela, parecia que estava tudo bem.


			Em seguida, deixou claro que não queria casamento no momento, apenas queria todo o prazer que pudesse ter, e que Marcos, uma vez ou outra, podia aparecer para matar a vontade com ela quando ele quisesse, deixando claro também que queria repetir tudo que haviam feito.


			Ele ficou mais calmo, e trocaram beijos, mas tiveram que se despedir, pois ele precisava ir embora antes que a mulher desconfiasse de algo.
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